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R d l "" \ q.4.n da compressão de despe- cavnlheii·o está a pedir . • . deixando em cada repa1·tição emo e acao ~ zn~. mini--11·0, ou então, nós vamos (Gamara e administração)-
• ' ! Qne a.coniecel':;i? Qualquer tambem pedir um logar á me- um secretario; um amanuense e um 

dos lmpostos \ empregarlo que legi-'llment_e o- sa do nn;amento G1:1m~rar~o, continuo. Vagando os restantes 
, cupe o seu lognr, cumprindo recebei' uns centoo; de rrnl reis, logares-suprimil-os. 
com os seus deveres, não po-1 sem f:izer naàa, e quando a Partindo-se do principio que 
de ser demitid11, e afigura-se- Gamara tiver a veleidade de a Gamara toma qualquer re-

Voltamos ao assumpto. nos que qualquer dos lagares \ no.., ma.ndar para qualquer solução como a que aponta­
A Gamara de Espozende \com dntRçào fixa no • Diai·io ' parte, nós responder-lhe-he- mos temos realmente uma 

precisa urgenter~ente ele re-1 do_G:werno)>: não pode sei· su- : mns. E' o vais. E' tanto assim ; certa econom_ia, .mas a longo­
modelar os seus impostos, de prirrndo, a nao sei· por morte que, em Fãa, na Alameda do praso: para Já fica tudo na 
forma a aumentar as suas re- dos atuais empregados. B•.im Jesus-em Espozende, mesma, de forma que, sendo· 
ceitas. Tudo quanto se faça con- na Avenida de Goios, não lhe inviavel a segunda solução, 

Os rendimentos que tem tra este nosso modo de ver cheirando a dinheiro, meteu-se resta-lhes apenas-a remode­
nflo bastarµ nem para pagar parece-no"' autentico fogo de em casa, onde se conserva em lação dos impostos, que é de 
11os seus empregados qu•rnto 1 vistas-que só ~em a vanta- socego para bonrn e gloria da efeitos imediatos. 
mais para tratar de melhora- . gem de nos aLratr, ~ prender nossa Gamara!!. ... ------

1 - H l. E 1 mentos. _ . la nossa atençao, ~ns momen- a mesmo quem a vttre SELV A..G R A.. 
E para que se nao diga, . tos, enquanto brtdia. que \·á n casa de sua Senho-

que o • Espozendense». trata \ E isto é tanto mais verda- ria, urna comissão, pedir des­
apenas de entreter os lett~res, de quanto é certo que a cRda. 1 culpa de o te1·em mandado t~·a­
fazenclo afirmações gratuitas> passo a imprensa local vem balhar. Nó-; cá, concord11mo~. 
pedimos licença para .recnrrer pedir á Camara, agua, luz, me- Depois destes dois para_s1-
aos numeras. Ora vejam: lhoramentos, chegando até a ci-1 tas da _nossa Ga1~rnra, ha am-

A Gamara de Espozende ta 1• verbas do orçamento, que da mais algum• Já agora car­
tinha de rendimento em 1912 é com o orçamento do estado: tas na mesa; jogo franco. 

t t.110$1~ 1 quanto mais equilibrndo se a- O Gunrda do cemiterio, esse 
presentn, mais longe está da então!!. Enten·a, porque o 

e gastava com os seus empre- verdade. E tem até muita gra- pi-\t·licular pnga. A Cam:wa só 
gados 3.198~.tOO. ça. a seguinte afirmação- o conhece pa1·a lhe pag:u. 

Em 1924 o rendimento •orçamento algum. Cllmara- Fórn dos enterros, vai ás 
provavel da Camara é de rio pode ser nprovndo, sem canhutas, que vende na vila, 

35.000$00 : apresentar a receita equilibra- a quem rm1is der. O Ricardo 
d 1 lhe a da com a despesn. O que vn- e ele são duas venerandas ri-

e os emprega os evam- - te é que, sendo nós o p<\ÍZ da liquias, dois velhos, no ultimo 
penas ..ti. 158$880 papelada, ninguem 1·epa1·a ern q uart~l'da vida. Se lhes falt~ 

Anali~ando - estes nu meros coi,.as tristes e a nossa Cama-

1

1 a importancia paga pela Gc.\­
ve-se que a Gamara, que ~ó ratem tambern um-Super ha- rnal'a, mensal,nente (ás vezes 
teem autonomia para lngles bit, em tud(l semelhante ao que ' 7 e 8 mezes atrazado) o que 
vêr, e nã'J lhe cabendo ares- o Affonso Co--tn a1·anjou parn J ba de sei' dos fornecedores de 
ponsabilidade dos l'lume~tos, o orçnmento do E~tado, quan-

1 
cel'tos generns de consumo?!!. 

que foram fixndos por lei, no do ministro dilS llnança">. 1 Entim, p~ns::rndo bem, nüo 
«Diario dn_ Governo•, tem só! De forma que, H C:imarn, é este o c11m1til-~o que a.Cama­
dois Cflmrnhos a segui1·- se quizei· p11 de ...,uprimir ou 1 ra deverá seguir, pelo _n_1011os 
(;rear reeeitas ! rnduzir a dotnçãu de cedos r com aquelles que s0Ju.1tus a 

i \oaares conw seJ«un o de Ze- ' um ex.ame med1cn, podem sei' 
ou 1 b 1 .d d . d 
· 1 lador· que n<1o Zela nada o de coma e1·a os incapazes e ser-

deotith• empreg·ad@S. 1 Cant1~nei1·11. 4ue foz outt·o' t.an- \'iço. 
O «EspozendenseJ>, está a! to e quando a Üi1mnra o mnn- Parn futuro deveria a _Ca-

malhar em ferro frio, pugnan- 1 da panl qualquer pnrte; que1· rnarn, a n1>sso vêr, reduz11· o 
do pelo aumento de receitas, e 1 a_baga9eira, como os trapos efllern quadro dos seus empregados, 
para que as que fnre:n cre.arl~ls . dii;to ainda quer receber como Ol!- 1 -

ou modificada_s sepm facil- tro qualque~ trahalh,idor. Fez 1s- I OUIUVE8AllU 81LVÃ 
mente cobi·ave1s. .

1
. to em Fao-na Alameda :-e 1 JJ~ p (f) ~ J.U'l [!)li 

Parece-nos que é esta aso- em E..,pozende-nn Avenida 
lução do caso. j de Goiús. . . i Paga ~ 001•0 e a 

ImnO'ine-se porém que a 1 Salvo o devrd í> respeito pe· 1 p:•ata. mais do que no 
Gamarab enveredri pelo Ci.l mi- los ilustres vereado1·es, este l .r'o1•to. 

A canalisação que abaste­
ce de agua o nosso unico f9n­
tenario foi ultimamente repa­
rado pela Ca mara e na fonte­
publica> havia finalmente a­
gua. 

Pois senhores, dois dias 
depois de a agua correr com a­
bundancia na foQte publica, 
mão criminosa foi á canalisa­
ção e parliu-a de novo. 

Pela calada da noite, hou­
ve alguem, que cometeu esse 
c1·ime, que não tem clasifica­
çf10 nem explicacão. 

Porque? Ignora-se. Não 
vemos quem tenha interesse 
em destruir a canalisação e a 
Gamara terá de fazer como o 
estado, quando na ocasião da:> 
incUl'sões, cortaram os fios do 
telegrafo, que responsabilisa­
Vf\ pelo delito o povo da fre­
guezia onde ele se desse. Fa­
ça a Gamara o mesmo: res­
ponsa bilise pela integridade 
da canalisaçào os habitantas 
da rua da obra. 

A vêr se dá certo!!! 

-------·~--... ----~~ 
LAMPREIAS 

Esse saboroe;o peixe que 
habita nas claras ag1Jas do 
nosso Cavado, tem atingindo 
o custo fabuloso de 20 escu­
dos cada peixe. Só os novos 
ricos o podem saborear. 

------··~----'---



() Espozendense 

PRAT l E OUl)O l ARNALD:J TORRES 1 ASSRTO AOS G\LINHEIROS 1 
l\ .:J . l i Entrara no exercido elas auas Na noite de domingo para se­

fnnções rle agente de P,1,.sagens gunda-feira, foi assaltarJo o g>tli-

SUBSCRIPÇÃO 

Aberta neste jornal para auxiliar as crian­
ças pobres que teem de 

frequentar as aulas NOVO E USADO=COn1PRAM AOS e Passaportes na vila ele Barce- 11heiro pertencente ao nosso a-
MELHORES PREÇOS. los o antigo agente sr. Arualdo migo snr. Jnãl) de Vasconcelos, 

B d"' & e a L da Torres, qne u'a1uela vila é um levanctn-lhe 6 penosas. Red d'OEspozendense ran ao .. ' . dos mais conhecidos n'aquele ra- o nosso amigo participou o . 
mo de negocio. . caso â adrninistração do conce- J. M. 

5$00 
2~50 ------· .. ------

VIACÃO E TURISMO 
' 

Sob esta rubrica, quebra o 
estado de cada carro dos nos­
sos lavradot'es a quantia anual 
de 45$00 escudos. 

Orn como E"pozende é um 
ponto obl'igatnrio de pi~ssagem 
de tu riste-; cnmo sflo lindas as 
margens do no-.so Cc-wadl), f1H' 

mosissimos o:>. nns-.os campos, 
encantador o pano1·ama que se 
disfruta de qualquer ponto, 
precisando nó.., de ser conhe­
cidos lá fora e á falta àe rotei­
!'O iluslrado que tern tod~s as 
terras que se presam, vimos 
chamar a atenção dos nossos 
visitantes para minúcias que 
são dignas de vêr-se. 

No centro de Espozende: 
vista paooramica do local on­
de estava a antiga cadeia: é so· 
barba, viz a viz, os dois ouri­
nois, um de cada lado da ca­
sa do snr. Ernesto Faria, um 
na rua Emídio Navarro e ou­
tro na rua Conde Agrolongo. 

No largo Fonseca Lima: 
as trazeiras da secretaria da 
Misericordia ..• Os rendilha­
dos do Mosteiro d t Batalha fi. 
cama perder de vista, compa­
ra'3os com as linhas architeto· 
nicas do citado edificio. 

. Na rua Direita: A avenida 
de Gnios: está utn mimo. 

Na doca, o edificio de Sn­
corros a naufragas: já o co­
nhecemos, lindo e aseado que 
era um gosto vel-o. Hoje está 
extraordinariamente sujo e 
ameaça ruinas. O barco sal­
va vidas, que já foi bom mete 
agua por todos os lado~: que 
o diga o sr. Ministro Queiroz 
Vaz Gued.es e e.a, que iam to­
rnando um mergulho, que não 
estava no programa das fes­
tas. 

A' saida da vila, o edificio 
dils escolas Rodrigues Sam­
paio. 

Examinem a puresa dos 
vidros de cristal das suas ja­
nelas, a conservação dos seus 
telhados, emfim, oh vós que 
passais. (isto agora vai em es­
tilo de Semana Santa) reparai 
e vêde se ha terra como esta 
terra!!. . 

~ "MARITIMA,, 
~NOVA AGENCIA OE 

PASSAGENS E PASSAPORTES 
{ Legalmente habilitada e caucionada ) 

<lPaudido ~. a!Jarutiro 
Agente oficial do districto de Braga 

RUA DIREITA, 140 

Barcelos 

A Agencia é na rna Direita, lho, onde foram chamadas pes- Filipe e. d' Almeida Gomes 5$00 
n.º 109 e 111, onde fornece aos soas de quem desconfiava, não D M· · M : 5'11.00 
s~ns clientes toda:; as iufor1!1a- se apurando nada, mas em co11~- I ·. ari_a lllZ , 'IP 
çoes e esclarecimentos gratmta- pensação na manhã de t•.irça-fe1- i D1. Ll1lz Souza e Co~ta 5$00 
mente. ra foram encontradas 3 dessas ===--

·---·•· i;ves a pastar em uma bouça no Soma 22$50 
PASSAGENS E PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

AHON ü lOr:s flOüA GUES D' ~Rt!A 
Rua Direlta (junto á Camara) 

Espnzende 
O seu pruprietal'ií > legal­

meu te halJilita1fo trata de to­
dos os documentos ás pes­
soas que desejarem auzen­
tar-se para o BRA ZIL, AR­
GENTINA, AFRICA, A­
MERICA DO NORTE, 
FRANÇA, HESPANHA e 
mais pmzes. 

Vendas de passagens em 
todos os paquetes nacionaes 
e estrangeiros. 

Comissões, consignações 
e conta propria. 

O a.gente 
Antonio Lopes Rodrigues . d' A.reia. 

~~-------------~~-FOTOGRAFIA 
Pelo distincto amadol' fotogra­

fo desta vila, sr. Domingos Lopes 
da Costa, dig.mº proprietario 
da Farmacia Central, .foi-nos 
oferecida com amavel dedi­
catoria, uma linda fotografia da 
taça ofertada á ilustre Assoei a­
ção dos Bombeiros Voluntarios 
desta vila, pelo snr. Filipe José 
Bandeira, da cidade do Porto, a 
qoe já nos referimos neste jor­
nal, quando da sua entrega áque­
la corporação. 

O trabalho do snr. Domi11gos 
Costa, é corretíssimo em todo o 
seu desempenho, mostrando 
bem a sua tendencia para novos 
cometimentoR na arte. 

O'aqui lhe em·iamos os nos­
sos sinceros parabens conjunta-
1:Jente com o nosso siucern a­
gradecimento. . .. _____ _ 
A.A Confiança 
Legalmente habilitada 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

Frente á Cadeia-Barcelos 
(Baixos do Hotel Vinagre ) 

Passagens para A­
meriea do J\f orte .. Rio 
de .Janeiro .. A.rgenti­
na, A.friea 1~ortogoe­
za e 1nais portos, ete. 

Passaportes para 
França, Despanha, 
ete. 

Procurar esta casa. é ter a cer· 
teza de qud os seus contratos serão 
sempre fielmente cumpridos, e de 
que os Snrs. passageiros seguirão 
ao seu destino sempre dentro da 
legalidade. 

Esla casa não tem ligação alguma 
com a de seu irmão na Rua Direita. 

O agente, 
José Maria Monteiro Torres. 

Fanico. Chamamos a atenção dos nossos 
Decerto o ratoneiro leve .. re- j leitores para esta subscrição que to­

ceio de ser descobecto e aliJOU dos devem auxiliar, pois muitas fa­
parte da cacga. milias pobres não podem arcar com 

a despeza de livros e outros objectos 
RELOJOARIA E OURIVESARIA que são necessarios para os alunos 

• 
1 frequentarem as escolas. 

-=DE=- 1 Qualquer donativo pode ser en-
A lci no Gonçalves Magalhães 'j viado a esta redação que immedia-

RUA 1 .u DE DEZEMBRO tamente fará logo entrar na caixa 

1 
escolar creada para esse fim. 

).]~l:P02~~[D~ 

~ste estabelecimento c1Jnce1·- 1 AIJIJÍl~Q) 
tam-se todos os relogios, gramo- 1 Por espaço de trinta dias 
fones, machinas de costura, e to- · · · 1- d 
1to1> os objectos de ouro, wata e I que prmc1piam em ~ O 
metaes, gamntindo a boa execu- corrente e findam em 15 de 
ção de todos os trabalhos qiie lhe Março proximo está aber-
confiarem, . _ ' t:! • 

Tem á venda um lindo so,.ti- ta a corre1çao aos 011cmes 
do de. a:bjectos de om·o e prata. de justiça neste juizo e dos 

-Visitem esta casa. juizos de paz, versando so-

______ ... , ..... ____ _ 

bre todos os livros, papeis, 
processos findos e penden-

1 tes nos diversos cartorios. 
· São por este meio cha­
madas todas as pessoas que 
tenham queixas a fazer con­
tra os f uncionarios sujeitos 
á correição, para as apre­
sentar dentro do referido 
praso . 

Espozende, 4: de Ja­
neiro de 1924:. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz dP, Direito, 

Flores. 
O escrivão do 3.0 oficio, 

Joaquim Augusto d' A­
zevedo Corrêa. 

J\I ALA HE .\ J j 
INGLEZA~ 

DEMERERA em 2 de Janeiro para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 
DARRO em 30 de faueiro para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

DESEADO, em 13 de fevereiro para o Rio de Janeiro, Sant;is, e Buenos Ayres. 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia se­
guinte e mais os paquetes: 

A N D E S em 7 de janeiro para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja· 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

ARLANZA em 21 de janeiro para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santo& Montevideu e Buenes-Ayros. 

A V U N em 4 de fevereiro para a Madeira, Pernanbuco, Bahia, Rio de Janeiro, San­
tos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.• classe escolher os beliches á v;s­
ta das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDAMOS TODA A ANTE­
CIPAÇÃO. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
es~alas por Southampton e Cherbourgo. 

Dirigir aoi; unicos agentes no norte de Portugal : 

"T A.:C':r & c::o. 
19, llUA 00 INFANE D. IIENRIQUE.--PORTO 

ou aos seus co1·1·espondentes pm·nocsiai. 


